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O primeiro-ministro,    JosÃ© SÃ³crates disse na mensagem de Natal que 2009 vai ser um ano â€œdifÃ­cil e exigenteâ€• para
todos. Em Viseu,    todos os analistas apontam para um ano de desemprego, de encerramento de um nÃºmero ainda
imprevisÃ­vel de micro e pequenas empresas e de incertezas nas multinacionais instaladas.

Â 



2009 vai continuar a reflectir-se naquilo que tambÃ©m Ã© hoje visÃ­vel em

Viseu, a crise ao nÃ­vel dos sectores imobiliÃ¡rio. Mas hÃ¡ uma outra

preocupaÃ§Ã£o: O comÃ©rcio. O presidente da AssociaÃ§Ã£o Comercial do

Distrito de Viseu, Gualter Mirandez admite que â€œ20 a 30 por centoâ€• do

comÃ©rcio tradicional feche portas este ano, com consequÃªncias

â€œdesastrosasâ€• para uma cidade como Viseu. â€œA diminuiÃ§Ã£o da riqueza, a

perda da dinÃ¢mica do centro e o seu esvaziamentoâ€•, perspectiva. O

receio do dirigente estende-se mesmo aos centros comerciais, ao temer

que â€œa falta de poder de compra dos portugueses nÃ£o se traduza em

compras reaisâ€• nas chamadas grandes superfÃ­cies.






Mas, sendo as crises cÃ­clicas, esta hÃ¡-de acabar e um dos conselhos dos economistas para a regiÃ£o Ã© aproveitar o
ano para novos desafios tornando as empresas projectos mais eficientes. Este gesto de incentivo estÃ¡, no entanto, a
faltar Ã  regiÃ£o, na opiniÃ£o de alguns especialistas â€œpela falta de lideranÃ§aâ€• polÃ­tica e de outros agentes directamente
responsÃ¡veis.


Apesar do pessimismo as associaÃ§Ãµes comerciais de Viseu, BraganÃ§a e Chaves vÃ£o avanÃ§ar com a apresentaÃ§Ã£o
de um projecto comum de centros comerciais a cÃ©u aberto. â€œÃ‰ mais uma tentativaâ€•, avanÃ§a Gualter Mirandez.









in Jornal do Centro ed. 355, 02 de Janeiro de 2009 




Bloco de Esquerda - Distrito de Viseu

http://viseu.bloco.org Produzido em Joomla! Criado em: 2 May, 2026, 02:14


